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RESUMO: INTRODUÇÃO: resíduos de serviços de saúde podem ser caracterizados 
como aqueles que provém de estabelecimentos que oferecem serviços de 
assistência à saúde. O aumento da produção desses resíduos, pode ser explicado 
pelo crescimento do setor de saúde nas últimas décadas, levando em conta que o 
gerenciamento errôneo pode acarretar um ambiente favorável para a proliferação de 
múltiplos vetores e maior transmissão de doenças, além de contribuir para 
contaminação do meio ambiente, acidentes de trabalho e aumento de infecções 
hospitalares. OBJETIVO: analisar a importância da gestão em saúde no 
gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. METODOS: foi realizada uma 
revisão integrativa de literatura, nas bases de dados: Scielo, BVS, LILACS e PubMed. 
Com um total de 11 artigos analisados entre os anos de 2000 a 2019, nos idiomas 
português, espanhol e inglês. RESULTADOS: foi evidenciado que há um 
desconhecimento dos profissionais de saúde e até mesmo dos gestores acerca do 
correto manejo dos resíduos de serviços de saúde acarretando gastos 
desnecessários e agravos ao meio ambiente. Além disso, também foi possível 
observar fragilidades dentro da própria gestão, como uma política ineficiente de 
gestão de resíduos de serviços de saúde, ausência de capacitação profissional e 
despreparo dos profissionais gestores. CONCLUSÃO: É necessário planejamentos 
e ações mais efetivas dentro do arcabouço das políticas voltadas para a gestão em 
saúde assim como também se enfatiza a importância da capacitação através do 
instrumento da educação permanente em saúde, para os profissionais e gestores de 
serviços de saúde. 
 
Palavras chave: Resíduos de Serviço de Saúde. Gerenciamento de Resíduos. 
Gestão em Saúde. 
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RESUME: INTRODUCTION: healthcare waste can be characterized as that that 
comes from facilities that offer health care services. The increase in the production of 
this waste can be explained by the growth of the health sector in the last decades, 
considering that mismanagement can lead to a favorable environment for the 
proliferation of multiple vectors and greater disease transmission, besides 
contributing to the contamination of the health sector. environment, work accidents 
and increased hospital infections. OBJECTIVE: to analyze the importance of health 
management in health services waste management. METHODOLOGY: an 
integrative literature review was performed in the following databases: Scielo, VHL, 
LILACS and PubMed. With a total of 11 articles analyzed from 2000 to 2019, in 
Portuguese, Spanish and English. RESULTS: it was evidenced that there is a lack of 
knowledge of health professionals and even managers about the correct 
management of health services waste causing unnecessary expenses and harms to 
the environment. In addition, it was also possible to observe weaknesses within the 
management itself, such as an inefficientpolicy of waste management of health 
services, lack of professional training and unpreparedness of profession nal 
managers. CONCLUSION: more effective planning and actions are needed within the 
framework of policies for health management, as well as the importance of training 
through the instrument of permanent health education for health service 
professionals and managers. 
 
Descriptors: Health Care Waste. Waste Management. Health Management. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Resíduos de serviços de saúde podem ser caracterizados como aqueles que 

provém de estabelecimentos que oferecem serviços de assistência à saúde - seja 

ela de caráter humano ou animal. Atualmente, é notável o aumento da produção de 

resíduos de serviços de saúde, fato que pode ser explicado pelo crescimento do 

setor de saúde nas últimas décadas (DIAS, 2017; OMS, 2014). 

Atualmente, os resíduos de serviços de saúde são classificados em grupos de 

acordo com sua característica, sendo elas: Grupo A (resíduos infectantes, subdivide-

se em A1, A2, A3, A4 e A5, conforme as características de cada resíduo), Grupo B 

(resíduos químicos), Grupo C (resíduos radioativos), Grupo D (resíduos comuns, 

incluindo neste grupo estão os resíduos considerados recicláveis), e Grupo E 

(resíduos perfuro cortantes) (BRASIL, 2004, CONAMA, 2005). 

O gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde deve apresentar 

programas que visem abranger o tratamento e a destinação final - seguindo as 

etapas de segregação, acondicionamento, coleta interna, armazenamento, coleta 

externa, tratamento de disposição final, sempre levando em conta as características 

de cada resíduo, sendo esse processo fundamental para a promoção da saúde e 

preservação do meio ambiente (DIAS, 2017; OLIVEIRA, 2014; BRASIL, 2004). 

Levando em conta que o gerenciamento errôneo de resíduos de serviços de 

saúde pode acarretar um ambiente favorável para a proliferação de múltiplos 

vetores, é de se esperar que haja, portanto, uma maior transmissão de doenças, 

além de contribuir na contaminação do meio ambiente, acidentes de trabalho e no 

aumento de infecções hospitalares (TEIXEIRA, 2018; NUNES, 2012; DUTRA, 2011). 

Atualmente, se faz necessário que todo gerador de resíduos de serviços de 

saúde elabore e implante um Plano de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de 

Saúde (PGRSS) em seu serviço, seguindo as orientações das Resoluções da 

Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) n° 306/04 

e do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) n° 358/05. 
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O Plano de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) 

consiste num documento que visa o correto manejo dos resíduos gerados pelos 

serviços de saúde, com o objetivo de minimizar a produção desses resíduos e 

proporcionar um encaminhamento seguro, levando em conta à proteção dos 

trabalhadores e à preservação do meio ambiente (CARVALHO, 2016; GOMES, 

2014). 

Porém como Moreira (2012) analisa, tanto no Brasil como em outros países 

em desenvolvimento, as exigências legais com respeito ao gerenciamento dos 

resíduos ainda não estão sendo cumpridas criteriosamente pelos serviços de saúde 

e que o Plano de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde, mesmo 

sendo claro e objetivo com relação ao cumprimento das exigências estabelecidas, 

não é suficiente para aprimorar a gestão. 

Este problema pode ser relacionado à falta de estabelecimento de 

planejamento estratégico e operacional, à ausência de definição de planos de ação 

curto, médio e longo prazo, e, sobretudo ao não envolvimento do corpo funcional da 

instituição, além da ausência de estabelecimento de indicadores e metas de 

acompanhamento (SANTOS, 2015). 

Partindo do exposto, o trabalho tem por objetivo analisar a seguinte questão: 

“Qual a importância da gestão em saúde no gerenciamento de resíduos de serviços 

de saúde na literatura científica? 

 

 

METODOLOGIA 

 

 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura (RIL) de caráter qualitativo, 

construída a partir de busca controlada de dados secundários em artigos científicos 

indexados nas bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); National 

Library of Medicine (PubMed) e na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), isto a partir do 

uso dos descritores em saúde: “Resíduos de Serviço de Saúde”, “Gerenciamento de 

Resíduos”; “Gestão em Saúde”. 
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A busca dos dados foi conduzida com foco na seguinte questão norteadora 

“qual a importância da gestão em saúde no gerenciamento de resíduos de serviços 

de saúde na literatura científica?”. Para triagem dos artigos utilizou-se os seguintes 

critérios de inclusão: resultados publicados entre 2003 e 2019; idiomas português, 

espanhol e inglês; bem como materiais complementares disponíveis online, 

totalizando 11 documentos científicos analisados no estudo. 

A coleta das informações ocorreu entre os meses de maio e junho de 2019, 

mediante uso de formulário estruturado, adaptado (URSI, 2005) para as variáveis 

necessária à questão norteadora, apresentando-se conforme Quadro 1: identificação 

das publicações, características metodológicas dos estudos e conclusões. 

A apresentação dos resultados e discussão dos dados obtidos foi feita de 

forma descritiva possibilitando ao leitor a avaliação da aplicabilidade da revisão 

integrativa elaborada, de forma que fosse possível fornecer subsídios ao profissional 

da saúde em sua tomada de decisão cotidiana. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 

A Gestão em Saúde pode ser caracterizada como “o conhecimento aplicado 

no manejo do complexo das organizações de saúde, envolvendo a gerência de 

redes, esferas públicas de saúde, hospitais, laboratórios, clínicas e demais 

instituições e serviços de saúde”. Abrange ainda três grandes dimensões: os 

espaços dos cuidados diretos- singulares e multiprofissionais; as diversas 

instituições de saúde; e a exigência da formação e operação de redes de serviços 

de saúde para uma assistência universal, integral, equânime, de qualidade e 

eficiente para as necessidades de saúde da população (LORENZETTI, 2014). 

É recorrente a constatação de que a gestão em saúde ainda está ancorada 

em métodos e estratégias tradicionais, oriundas da teoria clássica da administração. 

E que construir novas formas de gestão na área da saúde, fundadas na participação, 

práticas cooperativas e interdisciplinares onde trabalhadores e usuários atuem como 

sujeitos ativos, permanece como desafio (MATOS, 2006). 
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Atualmente é observável o crescimento progressivo dos gastos em saúde em 

todo o mundo, corroborado para o fato de que os métodos tradicionais de gestão 

estão longe de gerar uma performance eficaz e eficiente nos resultados dos serviços 

de saúde. A Organização Mundial da Saúde estima que 20% a 40% do gasto total 

em saúde é desperdiçado por diversas formas de ineficiência (OMS, 2010). 

No Brasil, a partir dos anos 1980, com a Constituição de 1988 e a criação do 

Sistema Único de Saúde (SUS), as ações e serviços de saúde foram 

institucionalizados como política pública, institucionalizando a saúde como um direito 

de todos e um dever do Estado. O destaque da questão da gestão, como um dos 

aspectos estruturais dos desafios para a transformação positiva da situação de 

saúde no Brasil é de suma importância, levando em consideração que a Gestão é 

um ponto chave na administração de qualquer serviço ou organização de saúde. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Os resultados da RIL foram organizados de acordo com os componentes 

estruturantes dos artigos, de forma a delinear com clareza as variáveis de interesse. 
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Quadro 1: Descrição da amostra da RIL. Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 

 

 

Ausência de Capacitação 

 

 

Em sua pesquisa, Teixeira (2018) observa que 57,8% dos profissionais 

entrevistados relataram não conhecer a legislação acerca dos RSS, no entanto, 

todos se referiram produtores de resíduos em seus locais de trabalho. Isso se 

confirma ao analisarmos que todos os profissionais conhecem os tipos de resíduos 

gerados em seu ambiente de trabalho, porém, muitos desconhecem a legislação. 

Fatos como este podem aumentar os riscos de descarte e manuseio inadequado dos 

resíduos. 

Além disso foi possível observar que todos os profissionais entrevistados 

afirmaram conhecer os resíduos gerados, a maioria deles (89,5%) informaram 

realizar a segregação desses materiais, porém 73,7% afirmaram não conhecer a 

classificação dos RSS. Somando-se a isso, 57,8% não conheciam a legislação dos 

resíduos de serviços de saúde e 36,8% dos profissionais desconheciam os cuidados 



O Papel da Gestão em Saúde na Gerência de Resíduos de Serviços de Saúde 

284 
Revista Interdisciplinar em Saúde, Cajazeiras, 7 (único): 276-288, 2020, ISSN: 2358-7490. 

específicos para cada tipo de resíduo. Esses dados contraditórios sugerem um 

gerenciamento dos RSS ineficaz, uma vez que os profissionais poderiam estar 

descartando os resíduos de forma inadequada (TEIXEIRA, 2018). 

Ainda, em uma pesquisa realizada em 15 instituições de saúde do município 

de Jataí-GO, demonstrou que não houve capacitação dos funcionários das 

instituições analisadas para o manejo dos resíduos gerados, capacitação que 

constitui uma exigência das normas regulamentadoras vigentes (MELO, 2013). 

Em um estudo realizado na cidade de Campina Grande - PB, foi possível 

destacar que estabelecimentos de saúde integrantes da atenção básica geram 

resíduos dos diversos grupos classificáveis - A, B, D e E, que não estão sendo 

corretamente acondicionados e segregados. Este fato foi explicado pela ausência de 

dois fatores importantes: inexistência de treinamento e a ausência de 

acondicionadores em quantidade e/ou qualidade necessárias (OLIVEIRA, 2014). 

Faz-se mister enfatizar que a segregação inadequada dos resíduos, muitas 

vezes, está vinculada à ausência de treinamento, o que acarreta em uma não 

efetivação do PGRSS já que, sem o treinamento, o profissional, muitas vezes, não 

terá o conhecimento real do risco trazido pelo contato ou descarte inadequado dos 

resíduos contaminados, fato que corrobora para a importância da presença de 

políticas de educação permanente em saúde incentivadas pela gestão do serviço 

(CARVALHO, 2016). 

 

 

Fragilidades 

 

 

Um estudo realizado no Hospital de Emergência de Macapá voltado para a 

análise da gestão e gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde revelou que a 

legislação sobre o assunto é conhecida de maneira superficial por gestores e 

funcionários, assim como também há uma ausência na execução das atribuições 

necessárias no manejo integrado dos resíduos. Além disso, também foi evidenciado 

que o PGRSS não é atualizado e não há uma capacitação dos profissionais quanto 

ao assunto (MADERS, 2015). 
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A adoção de práticas responsáveis, o investimento na melhoria do próprio 

sistema-infraestrutura, envolvimento da comunidade hospitalar por processos de 

capacitação, a implementação de medidas de reciclagem e o correto 

acondicionamento e segregação de resíduos de serviços de saúde são mecanismos 

que possibilitariam uma redução em cerca de 80% nos gastos com tratamento e 

disposição final dos mesmos, recursos estes que poderiam ser úteis para a melhoria 

do próprio serviço (MADERS, 2015). 

Lorenzetti (2014) ao dialogar com gestores de saúde - âmbito público ou 

privado, destacou como principais fragilidades: o despreparo dos profissionais para o 

exercício da administração, lentidão na incorporação de novas tecnologias de 

informação e processos de gestão e de organização do trabalho. Além disso, foram 

identificadas barreiras de legislação que restringem a agilidade necessária, a alta 

rotatividade dos gestores das esferas federativas em função da relação com os 

processos partidários e eleitorais, gerando descontinuidade, permanentes 

recomeços e desmotivação dos profissionais e trabalhadores. 

 

 

Incremento de Ações/Estratégias 

 

 

Dias (2017) verificou que há uma centralização de estudos e ações voltadas 

para resíduos considerados infectantes - grupo A, negligenciando resíduos 

integrantes de grupos tido como recicláveis e comuns - D e D-recicláveis, que 

inclusive são utilizados por famílias que retiram sua fonte de renda a partir da coleta 

e venda desses resíduos, corroborando para o fato de que a segregação desses 

resíduos de serviços de saúde é de suma importância e apresenta um impacto 

importante não só no âmbito da saúde pública, mas também em questões sociais. 

Além disso, o gestor deve ter o entendimento de que os estabelecimentos de 

saúde devem contar com recipientes apropriados para acondicionar cada tipo de 

resíduo, garantir identificação apropriada do material, facilitar as operações de 

transporte e limpeza. Ainda, devem ser herméticos para evitar exposições 

desnecessárias e estar integrados às condições físicas e arquitetônicas do local. 
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Esses recipientes são complementados com o uso de sacos plásticos específico 

para efetuar uma embalagem adequada dos resíduos (OLIVEIRA, 2014). 

Também se faz importante enfatizar que o acondicionamento é uma etapa 

indispensável em um plano de manejo de resíduos de serviços de saúde, uma vez 

que possibilita a prevenção de contato com os seres vivos e o meio ambiente. Em 

contrapartida, o mau acondicionamento desses resíduos provoca a contaminação de 

produtos que poderiam ser reciclados, aumentando, portanto, a quantidade de 

resíduos considerados infectados (TEIXEIRA, 2018). 

A correta distinção dos resíduos, assim como o correto descarte proporcionam 

um acondicionamento coerente, com menores riscos à saúde dos trabalhadores e ao 

meio ambiente; somando-se a isso, a diminuição dos gastos financeiros com 

possíveis resíduos descartados de maneira errônea (SANTOS, 2012). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

Portanto é conclusivo que a destinação final dos resíduos de serviços de 

saúde deve ser um ponto prioritário no processo de gestão de qualquer serviço 

voltado para a atenção à saúde, processo esse que deve ser planejado e 

implementado conforme as diretrizes nacionais estabelecidas pela ANVISA e pelo 

CONAMA. 

Durante a pesquisa, foi possível evidenciar problemas relacionados à própria 

gestão do serviço que corroboram para gastos desnecessários oriundos do mal 

planejamento. Dentre os problemas destacam-se, a ausência de um plano formal 

para o gerenciamento dos resíduos de saúde (PGRSS), ou gerenciamento 

assistemático e a não capacitação dos profissionais de saúde acerca do manejo dos 

resíduos e o coordenador da unidade desconhece tanto a legislação quanto o 

PGRSS. 

A determinação e quantificação dos resíduos oriundos de serviços de saúde 

se faz um importante mecanismo de contribuição na gestão em saúde, visto que seu 

adequado planejamento ameniza os impactos ambientais e danos à saúde pública, 
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assim como também contribui na diminuição de gastos e possibilita uma melhoria na 

qualidade da assistência do serviço. 

Além disso, foi possível observar que há um desconhecimento dos 

profissionais e dos próprios gestores acerca do assunto, fato que corrobora para a 

importância do incremento de ações de educação permanente em saúde nos 

serviços. 
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